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Diversas  def inições  têm-í>e 
dado ao  homem: animal religio
so, animal político, en te  eco- 
nomico,  animal social. Dentre 
elas,  a ul t ima é essencial  e 
cor re sponde  á na tureza  hu mana ,  
porque  dela ver tem out r as  que 
são acidentais.  Exatamen te ,  o 
hom em  é um animal soa av e l .  A 
sociabil idade,  nele, é unia ex i 
gência imperiosa;  o indivíduo 
isolado, sem at ividade,  reduz-se 
é expressão  nula e á uma f u i  - 
ção sem valor.  Esse ind iv id ua 
lismo ext remado,  de tudo pra 
si, e qu e  muitos confundem 
lamentavelmente  c o m a  conci* n 
cia da  personal idade ,  tem sua 
nacente  no egoismo de quem 
se julga «encerrado em uma 
torre de  marfim e Ia .ça ao 
redo r  de  si, á  sociedade,  um 
olhar  de estúpida superior idade 
indeferente e irouico». Mas a 
evolução social t r iunfará sobre 
esse individuali smo # doentio,  
produto da  ignorancia.  Tempo 
virá em que os in teresses 
economicos se t r an sm ud ar ão  de 
forma, es tabe lecendo um novo 
sistema social dentro  da disci
pl ina das  leis da ciência e das 
regras  da verdadeira justiça. O 
século vinte,  com o fenomeno 
economico de  des t ru ição  de 
TONELADAS DE TRIGO,’ CAFÉ, 
ALGODÃO E CEVADA, para 
serem mant idos a al to nivel os 
preços  desses  art igos,  qu an do 
a massa  do povo l ã o  os  pode 
adqui r i r  e formação de um im
press ionante  exercito de seis 
milhões de t r aba lhadores ,  na 
Alemanha,  doze nos Es tados  
Unidos da Amer ica de Norte e 
cinco na Inglater ra ,  não c o n s i 
derando outras re se rvas  m en o 
res,  de monst r a  que  o sistema 
economico individualista,  com a 
sua  forma de produção co n t r a
ria ás leis naturais,  é ge rad o r  
de desiquil ibrio e anarquia ,  mi
séria e injustiças. Fa ta lmente  
havia  de aparecerem os efeitos 
desas t rosos  que  presenciamos .  
Aqueles  que  sabem ob se rv ar  
já previam esse colapso.

Economistas,  estadistas  e h o 
m ens  de negocios se es forçam 
por desfazer  a encruzi lhada 
que  os surpreendeu.  Dificilmen
te o consegui rão se não  m u d a 
rem o p lano t r aç ad o na via da 
tradição.  O capital não  deveria 
ocas ionar  a desordem econ ôm i
ca, se  não  fosse qu eb rad a  a 
sua na tureza  de  função social
mente  produt iva.  Reinando des- 
barmon ia  ent re  capital e t r ab a 
lho, aquele  pre tendendo d e v o 
rar  a este,  deveria logicamente 
i r romper  uma luta ent re  ambos.

A classe t rabalhadora ,  em b o 
ra tarde,  sent iu  a necess idade  
de se organisar  pa ra  que  os 
sagrados  direitos do t rabalho 
não fos sem  sacrificados ao  a r 
bí tr io do individuali smo ca p i 
tal ista e fazer  com que um e i 
outro  est ivessem subordinados  
ao principio de sol idariedade,  
em beneficio da sociedade h u m a
na.  Nasceram ent ão  os orgãos  
de defesa e cooperação.  As 
t ransformações  do Es tado de
te rm in ar am  a necess idade  de  a 
classe trabalhadv)ra se s i n d i c a - '
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Rumo ao Ideal
No discurso proferido pelo Chefe do G over

no Provisorio, por ocasião do banquete qaa  lho o- 
fereceu a Marinha Nacional, o .sr .  Getulio Vargas 
fêz um apelo á mocidade revolucionaria do Brasil 
para que esta se preparasse afim de concorrer  com 
o máximo de sua potencialidade para o soerguimen- to da Patria.

E refletindo, ha pouco, no valor social dessa 
mocidade idealista, disposta a dedicar, em oblaçãn 
votiva, nas aras da Patria , sua v ida, .suas energias 
e seus supremos ideais, mejdispuz hoje a esboçar ainda 
que rapidamente, o que anelava dizer aos moços, 
meus patrícios, nesta hora solene da historia patria .

Já  cer ta  ocasião, nestas mesmas colunas, t i 
ve o ensejo de com parar  a mocidade brasileira com 
o dinamismo das aguas, t raduzindo eom franqueza 
de espirito o que me ditava a fantasia, baseada em 
silogismos verosimeis, e inspirado na região sere 
na de uma politica despretenciosa.

Hoje outra  vez quero  contemplar essa mesma 
mocidade, vendo nela a vida, que lhes pulsa nos co
rações o irradia nas frontes, tal como o sol das nos
sas manhãs, antes de galgar  o ápice da montanha.

E achei que não somente a vida, senão t a m 
bém as ou t ras  belas prerogativas  da mocidade a- 
cham-se magnificamente simbolizadas ainda nesse 
liquido elemento, nessa agua  «util, humilde, precio 
sa e casta,» como lhe chamou o t rovador  de Assis, 
no seu «cântico do sol e de todas as creaturas» .

Quem, porventura,  t iver  penetrado pelas re 
giões inóspitas dos nossos sertões onde, mais a ju
sante, se manifesta a opulência da nossa ter ra ,  de
ve ter  contemplado, não sem grande  comoção, o 
panorama fantastic.o que nos oferecem aqui e acolá 
os nossos imensos e caudalosos rios. A amplidão de 
um Amazonas, a pujança de um S. Francisco, a 
graça de um Paraná  e a profundidade de um Ara 
guia são u a n  parcela imensa da riqueza sagrada da nossa patria.

Aguas são estas que sal tam cantando dos

oleantís mais abrup tos  e selvagens, e já nascem cor
rendo e contornando as rochas.

Aguas são aquelas, que parece i r i a d ia rem  
por toda a par te  a vida, desde as viçosas forragem 
e boninas, que lhes bordam as margens,  até as m a
tas virgens que lhes tecem por sobre o leito, um 
cort inado cheiroso de verduras  e flores.

As al imarias  ali se emprazam para as suas 
horas de sésta e repouso, ernquanto o passaredo 
bravio enche aqueles ires azues, puríssimos e f res 
cos dum a palpitação alacre de azas e gorgeios.

Deante dessas e ou t ras  paizigens m arav i lho
sas da nossa abençoada ter ra  é que se compreende 
que aqueles primeiros exploradores do nosso paiz, 
acudisse espontâneo o pensamento de que aqui es- 
t ivera  ou t ro ra  situado o paraíso  terreal.

Tambem nós, ao contemplarmos essas co r ren 
tes nascidiças, que m.ii sulcam na nrêa de ouro  o 
seu pequenino alveo e fogem, seguimo-las instinti- 
vãmente, com a imaginação curiosa, a t ravez  do seu 
longo e acidentado i t inerár io  e julgamos es ta r  dean- 
te de nabitações da divindades onde fantasiamos 
revoadas de espíritos celestes.

Quem não verá a t r  i vez desses veios c r is ta l i 
nos que borbulham do subsolo, encrespam-se nas 
corredeiras,  escachôam nas barrocas e vão se en  
corpando aos poucos p ira fo rm ar  um caudal  ma-* 
jestoso, a imagem perfeita da mocidade pura  e 
s impatica de nossa patria?

Uutros  não sào os pensamentos que nesta  
hora me acodem olhando para  essa mocidade, eu* 
ja vida tambem corre  e espraia ao longe, rum o ao 
futuro, tão promissora  de grandezas eoino esses veios 
cristalinos que vão depois rivalizar, em unplidão 
com a imensidade divina dos oceanos.

Abençoada seja essa mocidade se fizer como os 
nossos grandes  rios, que buscam incessantemente o 
mar; oxalá as agua3 límpidas de seus ideais jo r rem  
tam bem  para a realização do nosso supremo ideal: 
a Felicidade do Brasil...

Te r ra  de luz, de poesia e de riqueza, eu s iú-  
do, a travez dos teus rios maravilhosos, a v i tal idade 
moça dos teus filhos!

Nas aras  de teu altar,  eu deposito tam bem  o 
meu coração!

E .  M E S Q U I T A

lizar, isto é, se organisar .  0  
Es ta d o  Moderno não  pode  c o 
gitar,  i so ladamente  dos p rob le 
mas  políticos, que já não são  mais 
au tonomos,  po rq u e  ar ticulados  
aos fátos economicos .  Nos pai- 
zes ad ea n ta d os  em que a in 
dus tr ia tomou pr op orções  n o t á 
veis, a maioria da c lasse o p e 
rai ia se a r regimentou.  Em 
aqueles ,  como o nosso,  que 
a inda  economicamente  são mais  
ou n u  nos,  semi-coionias  do9 
ar gentar ios  es t rangei ros ,  confor
me exp ress ão  cie um jornal ista,  
a  classe operar ia já vai fo r 
m ando a consciência dc si

[própria e esta com p reen d en d o |  
qne o f eno m en o economico é j  
universal .  i

O seu ponto  de origem irra-;  
dia reflexos sobre  out r as  na- i  
ções.

Ent re nós , a organ isação  s in 
dical es tá  submet ida  á teoria 
da  tutela do Es tado,  como no 
regime fascista.  Nada,  porém,  
impede qu e  se organiãem a s s o 
ciações sem fo rmulas  legai3. 
Q u and o  pro te s tar em contra 
qualq uer  prepotência  do p a t ro 
na to ou rec lam arem se us  d i re i 
tos ao  Estado,  o seu protesto 
não a terá consideração.  Não é

logar aqui  pa ra  discuti r  s o b r e 1 
se ha. ou não,  va n ta g em  para 
a classe operar ia de te r  a sua 
associação reconhecida.  E’ um 
capi tulo p rop r io  do economia  
social ou sindical ismo. Seja 
como fôr,  o sindicato é um 
orgão de direito publico,  e, 
sub ordinado á iei, tem a prero- 
ga t iva  de rec l amar  seus  direitos 
economicos ,  qu and o necessários 
e SQU3 direi tos polí ticos qu an do 
justos.

J á  i luminou a aur or a  do 
Sindical ismo em no sso  país. Os 
operá r io s  se  unem.  A lei da 
sociabil idade os impele a se

organisarem.  0 3  sindicatos f'o- 
recem. A fo rm ação  de um 
sindicato e o seu prog re sso  s?o 
provas  cabai s  e e loqüente s  de 
que  a classe adqui r iu  capa cida 
de pa ra  defender  seus  d.rei tos 
e consciência  deles.

Um dos s indicatos que  nasceu  
\ a f rontan do  a her va  corros iva 
do pe r r ep ism o,  lu tando contra 
os seus  c om p ars a s  e ven cen d o  

ia insidia dos e te rnos  inimigos 
do operár io ,  e no tável  pres t ig io  

| !cm conquis tado,  é a S o c i íd ad e  
jde  T ra b a lh ado re s  em Fabr ica  
de  Tecidos de Salto,  que  já te 11
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R Corrente S o c ia lis ta
Um discurso pronunciado pelo dr. Paulo Tcicla
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O dr. Paul o  Tacla,  oficial de 
j  gabin e te  do sr. Interventor  Fe- 
| dera! cm São Paulo,  e m em bro  
do Part ido Socialista Brasileiro,  

jpronunciou ,  na  tarde  de 29, ao 
microfone da Radio E d u c a d o ra  
Paul is ta,  o seguin te  d iscurso  :

«Tanto na  Europ a  como na 
Asia, como na  Amer ica  e como 
na  Oceania,  é - nos  poss ive l  fu
gi r  á fatal idade social is ta?

O n d e  um inteletual ,  ou um 
espi r i to apa re nt em ente  intele- 
tua!,  enc ont ra rá  a r g u m e n to s  
pa ra  a f i rmar  que o m u n d o  não 
es tá  evolu indo?

O  p r o g r e s s o  ga lopa  fus t iga ; 
do  pelo desequi l íbr io  economi-  e f ixamos em no s sa  mrancia ,

não  nos largam
P a g a m en to  ed ian tado

defer ido o seu pedido de reco- 
nhecimento.

Debaixo  das leis nacionais,  
os  seus  dir igentes que são h o 
m e n s  de  te m p era  combativa e 
de conhecimentos  de ques tões  
sociais,  o Sindicato Sal tense é 
o padrão ,  neste setor industrial ,  
a que  a c lasse operar ia  de  Itú 
deve  voltar  sua atenção,  uma 
vez  que,  s egu ndo soubemos,  
va i  ser s indicai isada pelos pa
dr es  jesuí tas  de Itú. A idéa, 
por tanto ,  vai t r iunfando.  Nao 
bas t a ,  porém,  sindical isar;  é 
necessár io  ação.

F o r m ar  um s indicato e r e d u 
zir -lo á pass iv idade  para  se 
ex t ra í r em  dele interesses contrá
rios á sua  f inal idade,  é uma  
m a n o b r a  que pode  resul ta r  p r e 
judicial aos operários.  A norma  
porque  se devem or ientar  os 
s indica tos é um a só; está e s t a 
tu ída  no dec. n. 19.770, em vias 
de reforma,  porq ue  ba s t ante  
imperfe i ta .  A função do Sindi
cato, deve  ser em in en tem en te  
economica  e não  se conver ter  
em  ins t rumento  de in teresses  
políticos.

O s indicato precisa ter  d i r e 
ção  antonoma.

Devem di rigi- lo os seus  
m em bros ,  sem de sa í end e r  á 
exper iencia  e sabe r  de  quem 
jâ se a fe içoou ás ques tões  sin- 
d icaes .  N u n ca ,  porem,  deve  o- 
r ie t a r -se por  a qu e le s  que  não 
se p r e o c u p a m  de o esclarecer  
dean te  de  uma de t erminada  
s i t ua çã o  ou problema,  e faser 
dele um o r g á o  pa ra  f ins d i ve r 
sos  dos  quais  deve propug-  
nar .

Se  os s indica tos  comunis t as  
são combat idos ,  pe lo mot ivo de 
ál .nejar  o poder  poli tico, como 
en t ão  a p rov a r  o procedimento  
dos  mentore s  q u e  pre tendem 
t r an sformar  a f u n ção  economica  
e jur idica  dos  s indicatos  legais  
em m ero  c am po  de  açã o  po l í 
tica p a r a  conquis ta r  po s iç õ es?  
Não nos  pa rece  logico es te  a r 
g u m e n t o ?

Q u e  os operár ios se a s so 
ciem para  a con qu is ta  de seus 
di rei tos ,  eis a nossa  as pi ra çã o .

E rm elind o  M AFFEI

Sobrado
Vende-se esplendido so

brado, si tuado na Rua Dr. 
João Pessôa — Magnífico 
ponto para negocio e ro- 
aidencia.

Informações nesta r e 
dação.

p e n d u r a d o s  no seu intimo; p r e 
cisa voltar  a lg umas  paginas  
dum livro invioivel: a sua  vida;

O  g r a n d e  poli tico alemão 
S te r s sem an n,  ao d i sc u r sa r  d i an 
te da a ’ma nord ica  de Oslo,  
concei tuou: A cr iança  é o pae 
do  homem maduro .  A’ pr imei 
ra vista pa rece  um a b s u r d o  tal 
f rase ,  um a b s u rd o  corr.o as 
en t revis tas ,  em série,  q u e  a s 
s ina laram o periodo pos t- revo-  
lucionar io no  Brasil ... Mas ,  na 
rea l idade,  se t rata  de*um axio
ma filosofico pro fundo.  Q u iz  
St r es seman n dizer  qu e  os há b i 
tos, as  idéas  q u e  adqui r imos

co. Falo em p r o g r e s s o  dosi  
povos corno di retores  de si 
mesmo e não em p r o g re s s o  
material  dent ro  das  ve lhas  for-;  
mulas  do mui to para po u co s  e 
do  po uco  para  muitos.

Q u e  respos ta  dar ia um h o 
mem bem in tencionado,  um 
homem aprox im ad o do d e s p re n 
dimento e a fa s tado  do egoismo 
denso ,  á p e rgu n ta  — po rq u e  o 
senhor  é socialista?

S e g u ra m e n t e  a re sp os ta  f ica
ria mui to próx ima des ta :  «Sou 
socialista p o r q u e  t r ab a lho  e 
que ro  que os qu e  podem e os 
que  devem,  t raba lhem.  Sou s o 
cialista, po rq u e  com preendo  
o socialismo como unico  meio 
pa ra  estabelecer  o equil íbrio 
ecomico e espiri tai  sobre a 
terra».

N o ss a  opinião de  socialistas 
de São Paulo  vale pouc o e ta l 
vez nad a  valha.  Temos in icia
do nossa cam pan ha  faz pouco 
Os «leaders» do Part ido são 
pro letár ios  no  sent ido lat ino da 
pa lavra.  A simpl icidade é quem 
domina  e o sacrificio,  o espiri to 
de luta, o amor  ás colet iv idades 
é qu em  impele o Part ido .

In g r e s sa r  nas  fileiras do P a r 
t ido Socialista é definir-se com 
ab legaçâo,  com co ragem ,  com 
nobresa .  Diante do  Brasil s u r 
preso,  já com vinte mii votos  
ap u rados ,  o P ar t ido  Socialista 
d em ons t rou  que a poii tica se 
faz,  também,  sem dinhei ro  e 
q u e  todo  esforço  g e n e ro so  e 
f ranco,  proje tado na  d i reção do 
bem comum,  enco nt ra  re t r ibu i 
ção mais depre ssa  do  q u e  se 
julga.

Si a n o s sa  ev ange l i zação  d a 
tasse de  um ano ,  o n d e  es ta-  
r iamos ?

Si en t re  o adv en to  da  Revo
lução e o ad v en to  do Part ido 
não  medeassem as sepul turas  
do  movimento  de 9 de Ju lho ,  
q u a n t o s  vo tos  ter iamos obtidos?

Volto á afirmat iva de que a 
u o s s a  opin ião  ta lvez  nada  v a 
lha. O «snob», o «medalhão»,  o 
«acacio». o «erudito», o po l i 
do», de ixa de  apa rece r  nas  fi
leiras social istas.  Explica-se:  o 
indiv íduo tem de  d e s a p e g a r - s e  
cTalguns «ismos» anac rônicos ,

como que 
mais e s e rv em -n os  de roteiro, 
até na idade m adura  e solene.  
Eis p o i q u e  é dificil ser socia
l i s ta:  a b o n d a d e  ina ta  do  h o 
mem põe-se f requen temente  etn 
lu tá  com os hábitos e as  idéas 
qu e  já vêm de  longe.

Afirmei e reafirmo,  ape sa r  
da idade irrisória do  nosso 
nnc leo  de re no vaç ão  e’de com
bate,  qu e  o Par t ido  Socialista 
é o pr imei ro  e o mais forte  
part ido de S. Paulo.  •

Vejamos ,  de  ent rada  e para 
evi tar  pen o so s  cargos ,  a t ravés 
do embate das  ur na s .  O g r u p o  
mais votado,  depois  do  qual  
se enc ont ra  o socialista,  é o 
g r u p o  da «chapa-unica» .  A 
«chapa-unica» não  é um  unico  
pa r t ido ,  são d iversos  pa tidos. 
C o ntem os  pe los  dedos- Pai tido 
Republ icano  Paul ista,  Part ido 
Democrát ico,  Liga Eleitoral C a 
tólica, Federação  dos  V o lu n tá 
r ios,  Capac et es  de Aço,  Part ido 
Nacionalista,  Associação C o 
mercial  e Par t ido  Liberal. Si 
div idi rmos a atual votação da 
«chapa-unica» ,  caberá  a cada  
ramif icação  dela um contigente  
insignif icante.  Esses  grupos ,  
pa ra  ve cer,  reuni ram:  a c r ença  
da  pre t endida  maioria  dos b r a 
si leiros que por sua vez seria 
a da  maioria dos paul i stas:  o
cac iquismo e a t radição  poli ica 
do  per repi smo q u e  assombra  
como si fora um Rapus t ine  da 
Republica:  o espiri to da s  t r in
chei ras,  o capital espi ri tual  da 
gu e rr a ,  alen to e vida para  
la rgas  vitorias; o r ec ur so  eco- 
nomico  e moral dos  indus tr iai s  
e comerc iantes  da  Associação  
que ,  sem exa g e ro  foi o Minis 
tér io da Co i s t i íuc ioca l i sação  á 
baía; o apoio  decisivo dos  jor- 
da is  da Capital  e do interior  e 
cuja t i ragem hombreia ,  em 
gr an d e  po rção ,  com a t i ragem 
do Rio de Janei ro e da do 
resto do pa i : ;  a so l idar iedade  
dos  m es t r es  separa ti s tas ,  dos 
ía zen dei r  os separa t i s ta se  dos 
funcionár ios  públ icos,  na  sua 
maioria  esm ag adora  ant i- soc ia
lista e fund am en ta lm ente  pas-  
sadistas;  a coo peraç ão  dum 
nu m er o  respei tável  de  e s t r an -
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gei ros que só com preen diam a 
retr ibuição da  gra tidão da  terra 
bem bras i le ira e bem h o s p i t a 
leira de S. Faulo,  pelo voto,  
ap la us o ,  pela sanção ao lema 
«tudo pelo pa ís  do s  b an d e i 
rantes».

Anal i sando com a imparc ia
l idade e a f rieza d ’um Durkeim,  
ch e g a - se  á conclusã o  de  que 
os  socialistas confinam mais 
com o cul to bande i r an te ,  r e v e 
la .do- se  pela nação; a la rgada  
nas  suas  imensas  f ronte i ras  
pe los  p ionei ros  da c ivüisação  
do  Tie té,  de  q u e  os r . o e o s j a -  
cobinos  qu e  só admitem a Pa- 
tria ent re  as  docas  de  Santos 
e as b a r r a n c a s  do  rio P ar an á .  
Não f ique furiosos  comigo,  se- 

, nh o r e s  p lu tocra tas ,  senh ores  
: secionistas.  Eu sou um bras i-  
| leiro na sc ido  em S. Paulo ,  e 
| qu e  tem, ao fu n d o  a um  pe- 
! q u e n o  e pe rd id o  tumulo,  o 
corp o já desfei to (Fuma irmã 

I também paulista.  Um tio meu,
, jaz na  sol idão no  Amazonas .  
Aqui  irão dormir ,  pa ia  sempre 
os meus  pais e os m eus  irmãos.  
A n o s sa  alma está coz ida  á 
alma coletiva dessa  imensidade  
qu e  tem um  só coração  e um 
só olhar :  a Patr ia  Brasileira.

E  send o sociarista eu sou 
brasi leiro e se nd o  separat i sta  
eu não  sou brasileiro.  Refli ta
mos  con te r râ neos ,  medi temos 
irmãos! S. Paulo,  co n ju gação  
maravi lhosa  de tan t as  energias ,  
r e f u g ;o do  t r aba lho ,  Cal i fórn ia  
da vo nt ad e  a serv iço do bem,  
tem p o r  missão ou to rg ad a  pelos 
no m es  misteriosos  que  nu nca  
ab an d o n am  o Brasil ,  de ser,  
as t ro  qu e  i lumina e n u n c a  
tempes tade  que de r rue  e d e s 
troça!

Eis quaren ta  mtlhõ£s de almas 
que  se di lacerariam no d e s e s 
pero,  na ag on ia  da mor te  si 
ten ta sse m  a r ra nca r  S. Paulo ,  do 
coração  da  Patr ia,  S. Paulo  que 
nos  legou a epopéa  do 
ar ro jo,  a marse lheza  da i n d e 
pendência  e o vulto iminentis- 
simo dum  Patr ia rcha  cuja  s o m 
bra  envolve  as m a n h ã s  frias 
do  Sul e as  ta rde s  ab razan t e s  
do ext remo Norte!

O q u e  S. Paulo  foi na  Colo- 
nia,  na  I ndepend enc i a ,  na  A b o 
lição e nas  duas  Republicas,  
que o seja agora ,  nes te  alto 
minu to  de trans ição subita das

R A D Í O S
RCA-Victo r=Ph i! ps

Novos modelos
V e n d a s  á  m ó d ic a s  

p re s ta çõ e s
Demonstrações sem compromisso

F R E I T A S
Fone, 286 — ITÚ

sociedades ,  ao  sop ro  imortal 
da  em ancipação ,  da  vi toria,  do 
amôr  e da  justiça!

NOTICIÁRIO

- O N E  C E N T R A L  - H o fe
o a V i n

Super produção da Paramount, com os queridos artistas f . c .

George Raft e Nancy Carrol

Enlace
Memles-Coiml»ra

Realizou-se no dia 13 
do corrente, nesta cidade 
o enlace matr imonial  do 
Sr. Francisco Leal Men
des, funcionário da inspe- 
toria de veículos, com a 
gentil  áfenborinha Marina 
Galvão Coimbra, p renda
da filha da Sra. D. José- 
fina Galvão Coimbra.

Os noivos após o áto, 
seguiram para  Limeira 
onde fixarão residencia.
F U T E B O L

Conforme estava anun
ciado, reelizou-se dom in
go ultimo, no estádio do 
Largo da Caixa d’Agua, 
o encontro futebolístico 
en tre  as aguerr idas  tur- 
do «Floresta F. C.» de 
Jundia í  e «Auto F. C.» 
local.ü  embate que foi in te
ressante conseguiu faser 
vibrar  a assistência que 
não era pequena.Após moviir.entadissi- 
mos e sensacionais lances 
a par t ida  terminou com 
a vitoria dos locais pela 
contagem de 3x1.

— Ilojo o Auto F. 0. 
enfren tará  em seu campo 
o «S. João F. 0.» pujante  
agremiação esport iva de 
Piracicaba.

— Dia 11, teve inicio 
a primeira  rodada do 
do novo campeonato ins
t ituído pela Liga Benefi
cente P ró  S. Vicente.Enfrentaram-se os «on
ze» da «Casa Chebel» e 
«Convenção F. C.- ven
cendo o primeiro pela 
contagem de 5x4.

—Hoje na hora  e lugar  
de costume, en t ra rão  em 
campo os quadros rep re 
sentativos do «S. Pedro 
F. C.» e «Casa Alberto

(0 «'Noticiário» contínua na 4.a pag.)



PROGRESSO» Domingo, 18 de Junho de 1933T e so u r o  do P o v o  Escola de Córtee CosturaS. Antonio
Comp anh ia  Edi ficadora — Comercio e cons t ruções

A u lo risada  e  fiscalisada pelo C o v ern o  F ed e ra l — C arta  P aten te  n- 41
C apital m ovei R s. 4.8(X>:000$000 ( D O  PO V OS E R IE S  ;  PR O T E T O R A  
C apital lixo . R s. 110:000$000 ( E D IFIC A TO R A  «A»

SÊ D E  C EN TR A L -  Rua Amador Bu*no n. 147 — SANTOS
SU C U R SSA L  e Departamento do Sol do Estado em SOROCABA, á Rua Dr. Arlindo;

Luz n. 158 — (Antiga Rua Olaria),

Resultados dos Sorteios
Resultados cm 15—16--17 de Maio

Foram Prem iad os  em S orocab a :
C ad e rn e ta s  n. 9145, B albina ^L opes — 3667, M aria C am argo  - 2 4 1 6 ,  

L eono r F e re s  — 3230, M aria A lm eida  — 0654, N aír F igu e iredo  — 4d02, 
João  A lm eida.F o ram  p rem ia d as  em  V o to ran tim : — C ard en e ta s  n. 6195, A ntonio
Rosa — 2934, A lberto  O liveira. _F o ram  p rem iad as , a in d a : Em  S. Rosalia, 4622, A velino  C o rrêa  
T atu í, 2739, L au ro  V ieira  -  Ipanem a. 2951, B ened ito  C osta  — L aran ja l, 
4547, A ntonio  J. Cruz; 0721, A risíides Silva.

Não deixe  p a ra  a m a n h ã  o que se póde fazer hoje.
prggg»*» Inscreva-se tvoje mesmo na pode- rosa Companhia Bdíficadora «Tesouro do Povo», que funciona em Santas desde 1925.
SORTEIOS NOS DIAS 15, 16 e 17 de cada mês. 

1 0  m i l  s o e i  o s  a p e n a s !  10  m i i  !
3 prêmios de 5:000$ cada  um, 197 de 300$ 100$, 

50$, 30$, 20$,. 10$ e 9$000,
PRÊMIOS POR MÊS

18000 CADA SORTEIO •
Esta Companh ia  m an te rá  ces ta  cidade um medico,  q u e  da rão  

consul tas  gra tu i ta m en te  aos  seus  pres tamis tas .  
Denti stas ,  ía rmacia  e serviços de advogacia com g r a n d e s

descontos .

Peça informações1, sem compromissos, ao nosso 
agente  nesta localidade — LUJZ M E S Q U IT A — Rua 
dos Andradas, 104 — Itú.

20© 200

Exclusivamente para Senhoras e Senhoritas
Funcionamento  autotisado pela Diretoria do Ensino sob n,° 56.

R u a P a u la  Sotisca, 1 2 6  ITÍJ
Esta conhecida e afamada escola de córte e costura, acaba de conferi r 

dipioma âs alunas da i.“ tu rma,  que eonc-luiram o curso.
A Diretora  da Escola, em v ir tude  do magnífico resul tado colhido, pelas 

alunas, atendendo insistentes solicitações de diversas Snras. e Srtas., resolveu 
a organisação de uma 2 .a t u r m a ,  cuja matricula acha-se aberta, e u c e r r a n d o  
se defin it ivamente no dia 20 do corren te  mès

Curso completo de córte e costura (60 dias) 100$000
» de córte só (em 30 dias) 80$000
» aperfeiçoado para  professora de córte e costura (60 dias) 250$000
H orár io  dos cursos: das 9 ás 11 e das 12 ás 14 o das 14 1/2 ás 16 1/2 

horas. — Informações e matr ículas  a qualquer  
a DIRETOR Ai á Rua Paula  Souza, 126 — Itú,

hora  na sédo da escola com

EDITAI S

Ato n.° 13, de 22 de 
Maio de 1933, que decla
ra de utilidade pubiica u- 
m a area de terreno de se
tenta  e nove mil oitoceu- 
tos e quaren ta  e cinco 
metros  quadrados (79845 
m.) de propriedade das 
i rmãs Tedeschi. situada 
na es trada do Salto, ap ro 
vado pelo Departamento 
da Adminis tração Muni
cipal, de acordo com o 
Aviso n.° 244J9- de 7 de 
Jun h o  de 1933.

O Cidadão Doutor  Jo 
sé Leite Pinheiro Jr.,  P re 
feito Municipal interino! 
usando das atribuições] 
que lhe são conferidas pe
lo Dec. Federa l  19398 de 
11 do Novembro de 1930.

Considerando que tem 
a P refe i tu ra  Municipal 
necessidade de Constru ir 
um novo matadouro;

Considerando que o lo
cal que mais vantagem 
oferece para sua localiza
ção é o te r reno  situado 
na E s t rada  do Salto de 
p ropriedade das i rmãs 
Tedeschi — R e s o l v o :

Art. 1.° —Fica dec lara
da de ut il idade publica 
uma area de terreno de 
79845 ms., ou sejam 3 al
queires e 1496 b. q. per 
tencente ás i rmãs Teles- 
chi, na es t rada  de Salto, 
localizada de acordo com 
a planta, lote-n.0 1 e li
mitando-se de um lado 
com os tri lhos da E s t r a 
da de F e rro  Sorocabana 
de outro  lado eom e s t r a 
da de Itu a Sãlto de ou
t ro  lado com ter reno  de 
José  Barbieri.

Art.° 2,°— Na forma da 
lei promover-se-á a neces
sária desapropriação des
se te r reno  contra  quem 
de direito.
Art.0 3.° — Revogam-se as 
disposições em contrario.

Mando, portanto, a to 
das as autoridades a quem 
o conhecimento e a exe
cução do referido áto 
competir,  que o cum pram  
e o façam cumprir .

O Secretar io  a faça r e 
g is t ra r  e publicar.
Dr. José Leite Pinheiro  Jr .
Prefei to Municipal Int.0

Regis trado  no livro 
competente  e publicado.

Prefe i tu ra  Municipal de 
Itu, 12 de Junho  de 1933 
O Secretar io  da Prefei tura

Luiz Antonio Mendes

V. S. fe v s  GRIPPE?
E N f R A Q U E C S U - S E ?  

Ainda ten; tosse, dôr nas 
costas e 110 peito?  

Use o poderoso toníco

VINHO GRE0S0TAD0
Do Pharm. Cbim.Joáo lia Silva Silveira

f i E C O K S T I T B Í N T E  B E  í . »  G E B E M

fuiposto de In d astrèa  
e IProfissões

S e g u n d o  fc lesnesíre  d e  
1 9 3 3 .
AVISO

De ordem do Senhor 
Doutor Prefei to  Munici
pal, aviso a todos os se
nhores contr ibuintes do 
imposto de Industr ia  e 

] Profissões que, du ran te  o 
j proximo mês de Ju lho es- 
I ta Tesourar ia  receberá 
jsem multa  esse imposto,
! correspondente ao 2.° se- 
: mestre  de 1933, e; findo 
;esse prazo será cobrado 
, com o — ecrescimo de 
15 °/(, de multa.

Para conhecimento dos 
interessados e não pos- 

'sam alegar ignoraneio, fa- 
jço o presente  aviso que 
|vai publicado pela iin3 
prensa e af ixado no local 

] do costume.
I TESOURARIA MUNICI
P A L  DE ITU, 24 de J u  1 nho de 1933.

O Tesoureiro,
Manoel dos Santos Qlivei 

r a

Tinturaria e Refor
m as de chapeu

R e fo rm asse  chapeu  de lã e pêlo.
Perfeito a lve jam euto  de tecidos de algodão.
L a v a m -se  e t ingim-se 

tecidos de lã, a lgodão  e seda.
Rua dos Andradas ,  15c 

Preços  modicos

l ! I I I ! : E l l l l i l l j l l l l l j ü i l l l t l l lU t l l l l l l l l l i p i ! ! I I I I I I U U ! l l l l l l l i 9 i i i s i i M M I I i l l | l i l l l i l l l l l l l l l l l l l 5 V ! I U I I l i i n i l i l l l l l l l H I I I I I I I I I

e t / w í
= =  ~|  Piofessora Diplomada pela «Academia Superior de jj
|  Corte Argentina» jj
|  D Á  LIÇÕES DE CÓRTE E  C O S T U R A S  
|  Das 8 ás 10 — Rua Santa  Cruz, 397 
^  Das 14 ás 16 — Rua Santa  Rita, 119

^ ^ / í ! í ! ! l l l ! l l l l H l l i l I l i l ! l l ! l l É í j l l l i i l l l l l l l l ! ! 1 l l ! ; l l l l ! i l H I I I I ! i l U ) : l l i f ^ l l i l i í } ! l ! 1 i I l { | | l ! í l ! i l l l l ( i l l l l i l l ,  l i i l l l l i l i l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l i ^A

C A L C E M  I NA
O Especifico da Denilção

A SAUDE  d a s  CR EA NÇA S
Ao vosso filho já nasceu o pr imeiro  den te?
Tem ele bom ap e t i te?
E ’ ele for te  e corado ou raquitieo e anêm ico?
Dorme bem du ran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intest inos funcionam re g u la rm e n te?
Dorme com a boca ab e r ta ?  Constipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando do rm e?
Já  lhe deu CALCEÍIINA, o remedio que veio 

p rovar  que acidentes da pr imeira  dentição das 
creanças não existem ?

Com o uso da CALCEÍIINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons deutes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEÍIINA é sempre util, em qualquer  idade.
CALCEÍIINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.
V en d e -se  em todas  as  ía rm acias .  (2)

M o d a  e B o r d a d o
Publicação mensal de modas a trabalhos de broderie, 

O figurino ideal para todos os gostos, a revista querida de todos os iares*
M O D A  E  BORDADO'

revista brasileira, se iguala e é muitas vezes melhor que 
outras publicações de figurinos feitas nos estrangeiros. P o 
de-se afirmar sem receio de contestação que, embora seja 
3§000 o seu preço para todo o Brasil, ela é mais apre
sentável e completa do que qualquer oiFra publicação no 
gencro, editada no exterior. Em todas as livrarias e vende- uores de jornais é encontrada á vereda,

M O DA  E B O R D A D O  .
Pedidos de assinaturas ou números avulsos para , Empresa-Trav.. do- Ouvidor, 34 -  C. Postal, 8 8 0 Á f ò ^
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Auto Viação Bandeirantes
F\ t m p r e s a  «fluto V iação  Bandeirantes», tem o 

p raz e r  de com un ica r  ao publico, que iniciando no dia 
22 do co r ren te  o seu  serviço de t ranspor te  de p a s 
sage iro  se  encomendas,  desta á S. Paulo, fazendo 
ponto de par t ida  e ch eg ad a  nes ta  cidade á Rua 
Dr. jo ã o  Pessoa  n. 184 (Agencia Ford) e na C ap i
tal á  Rua Conceição n. I  (Pencão Matias) em 
frente á ig re ja  Santa  Eíigenia, obedecerá o s e 
guinte  horár io :

Parhcla de Itú — 7 horas da m anhã  
Chegada á S. Paulo — 10,HO da m anhã  Partida de São Paulo — 5,30 da tarde Chegada d Itú — 9 horas da noite

Preços d as  p a s s a g e n s  com imposto incluso
De Itú á S. Paulo e Vice-versa 1G$0QQ

— Para  muito breve, o 
Auto F. 0. anunciará  um 
encontro sensacional e 
unieo nos anais futebolís
ticos de Itú. Enfren ta rá  
em seu campo, o quadro  
da «Associação dos S u r d o s ; 
e Mudos-, da capital.
S:i!ã« Faroquial I

Realisuu-se hontem con
forme estava anunciado, 
o espectáculo levado a 
efeito pelo «Gremio Dra-’ 
matico N. S. da Candeia-! 
ria» em beneficio da Cor-! 
poração Musical «União 
dos Artistas» p a ra a c o n s - '  
t rução  de sua p ro je ta d a1 
séde, euio salão receberá 
o nome do g rande  maes
t ro  ituano Elias Lobo.

A peça escolhida, Oala- 
bar, teve ótima in te rp re 
tação, ag radando  a assis
tência que era grande.
Corporação Musical  « U n i ã o  d o s  A r t i s t a s »

Tendo transcorr ido  no 
16 do corrente,  o 21.° 
an ive rsá r io  da fundação 
desta co r re ta  e aprecia- 
dissima corporação musi
cal, o acontecimento foi 
comemorando com a re i -  
lisação de um bem orga- 
nisado concerto no eorêto 
do ja rd im  da Praça P a 
dre  Miguel.
K x p o s i ç ã o  d e  C i f r i -  
cnitura eus L i m e i r a

Com o fim de assistir 
a ab e r tu ra  da exposição 
de c i t r icu l tura  de Limeira, 
cujo áto realisou-se no 
dia 14 do corren te  com 
a presença do in te rve iuor  
federal General Waldomi- 
ro de Lima, esteve em 
Limeira, represen tando  o 
nosso município nesse 
patriot ieo certainen, o Dr. 
José Leite Pinheiro Jr., 
deligente o esforçado P re 
feito desta  cidade.
Corpus Cíirisíi

Comemorando o 19.° 
leculo da instituição do 
Santíssimo Sacramento,

iealisou-se 5.a feira, dia 
esse designado pelo c a 
lendário, a procissão de 
Corpus Christis, a maior 
e mais solene das que se 
realizam nesta cidade.

E s c o l a  <le C ó r t e  e  C o s t u r a  A n t o n io »
Conforme foi amplamen 

te anunciado por esta fo
lha as inscrições da 2 a 
tu rm a  na Escola de Cór
te e Costura «Sto. Anto
nio» será incerrada irre- 
vogavelmente dia 20 do 
corrente  sexta feira. As 
interessadas não devem 
perder  esta otima opor
tunidade, de com cem mil 
reis apenas possuírem u- 
ma invejosa a r te  que é 
indispensável a todas  as 
senhoras e senhoritas  
quer  seja rica ou pobre.
Cücnte n o v a

amigoO lar do nosso 
2.° Sargento  Antâo de 
Souza e sua esposa d. ' ída 
Toschi, acha-se enriqueci
do desde o dia 12 do cor-| 
rente, com o nascimento! 
de um robusto  m en in o \ 
que, nas aguas lustrais  
receberá o nome de Edi
son.

Parabéns.
Falecimento

Com a idade de 19 anos 
apenas, faleceu nesta cida
de, no dia 12 do corrente, | 
após longa e pert inás en-j 
fe rmidade que zo m b o u 1 
os recursos da ciência, o 
distinto jovem Paulo de 
Mélo Simões.

0  extinto que era filho 
do sr. Boaventura Simões, 
escrivão da Policia, era 
tra tavel ,  genti l  e comuni
cativo, motivos porque 
era  gera lmente  estimado.

O seu en te rram ento  
que realizou-se 1 1 0  dia se 
guinte  teve um acompa
nhamento  extraordinário .

Aos desolados pais, os 
nossos sinceros sentimen
tos de pesamos.

SECCÃO LIVRE
D e s p e d i  si a

Luiz Firmiàno de Al
meida, re tirando- so de 
mudança desta cidade 
para a de Lins, por estas 
colunas, despede-se de 
todos os seus bons amigos 
0  fregueses e agradece a 
preferencia que sempre 
ihe dispensaram du ran te  
os treze ( í 3) anos em que 
esteve á tes ta de seu 
estabelecimento comercial 
«Relojoaris Almeida.

Outrosim, a rua  21 de 
Abril, da referida cidade, 
está ao inteiro  dispôr de 
todos, no que posso ser 
util.

Itú, 17 de Junho de 1933
E s c o l a  d e  c ó r t e  e  c o s 
t u r a  «Sto. A a to í s io »

Extna. Snra. Dulce Bar
bosa.
M. D. Diretora e Profes
sora da Escola de Córte 
e Costura «Santo Anto
nio», em Itu, a Rua. P a u 
la Souza n.° 126. 
Respeitosas Saudações.

Nós infra assinadas, a- 
lunas da l .a  t u rm a  da 
Escola supra, competen
temente dir igida por Va. 
Sa., embora # ferindo a 
modéstia de sua pessoa 
vimos agradecer  aincera- 
mente a bondade 0  paciên
cia que nos dedicou d u 
ran te  o tempo em que cursamos essa acreditada 
Escola.

Quando nós para  ai fo
mos eramos inexperientes 
na a r te  de coser, hoje que 
de vossas mãos recebe
mos nossos diplomas, po
demos avaliar  o ótimo 
beneficio que nos prestou, 
dando-nos a boa profissão 
de modista, pois que ape
nas com 60 dias de aulas 
ficamos habil itadas a c o r 
t a r  e confecionar qual
quer  especie do vestuário 
femenino, conhecendo os 
mais dliiceis segredos dos 
fegurinos’

O vosso método de en
sino teorico e prat ico é 
facilimo e de ótimos r e 
sultados, estando ao a l 
cance de ser aprendido 
por qualquer pessoa, por 
mais inexperiente que se
ja.

Nós ex-alunas dessa 
benfaseja Escola ao despe
dirmos de V. S. deixamos 
aqui os nossos mais a r 
dentes votos pela prospe
ridade da mesma e sua 
felicidade pessoal, onde 
felizes dias 0  horas pas
samos juntas.

Autor isamos a V. S. fa- 
ser desta uso que convier
Itu, 30 de Maio de 1933.
Maria Cantizani, Roberta 
M. de Barros, Joana  Piun-

te, Ana Dnldon, Carolina 
R. Simoni, Elisa R. Rodri
gues, Ana R. Rodrigues, 
Leontina Ferre ira ,  Emilia 
Angelina Scaraveli, Rosa 
Vanini, Jud i th  Silveira 
Barreto, Maria A. C am ar
go, Ana M. de Campos, 
Ana M. dos Passos, Ma
ria Gianete, Horm inda M. 
Marinho, Maria J. P. Sei- 
fert,  Carolina Pedroti ,  A- 
lice de r. Leite, Isaura 
M. Vieira, Ánalia Gouvêa 
de Campos, flenedita C. 
de Oliveira, Maria M. 
Bauer, Regina Simionato,

! Alexandrina P. da Silva, 
Edwirges Aloreira, Palmi- 
ra Almiron, Vicenfina A. 
Peixoto, Zenaide Tarquia- 

j ni, Maria I. de Oliveira,
1 Aurea Alves, Maria Vila, 
j Maria de F. Leme, Laura  
| Bauer Rabisa, Adelina de 
Francisco Brandão.
A g r a d c c l i t i e n  ío

José de Almeida Prado  
Primo e íamilia,  ainda

sob o peso da g rande  dôr 
que os acabrunha, bas tan
te sensibilisados, na impos
sibilidade de pessoalmen
te fazerem, por este meio 
agradecem a todos que 
d u ra n te  n enfermidade 
que vi timou a sua ines* 
quecivel filha E u c l l d i a  
<Ee A l m e i d a  P r a d o ,  fo
ram  levar-lhes o confor* 
da amizadee  auxilio, m ui
to especialmente ao Rvm. 
Frei  Benigno, Dr. Benja
mim Simon, que, como 
medico assisteníe, foi in* 
cansavel e tudo fez para 
que 0  desenlace fosse ou
tro, ao Prof. Hei tor  Lis* 
bôa, ás Professoras Dna. 
Maria do Carmo Amaral, 
D. Cleüa de Paula F r a n 
ça; D. Nair de Faria Le- 
mos, D. Aida Lobo, D. 
Margarida Rei mão de Bar
ros, D. Olimpia Toledo 
Amaral, ás i rm ãs  de S. 
Jose, as suas colegas e 
amigas.
A todos pois, a sua e te r
na grat idão.

Paulo de Mélo Simões
Boaventura  Simões, esposa e filhos, bas tan te  

consternados com a perda de seu saudoso filho e 
i rmão

Paulo c!e Mélo Simões
agradecem, a todos os parentes e amigos que acom
panharam os seus restos mortais  até  a sua d e r r a 
deira morada e convindam aos mesmos para assis
t irem a missa de 7.° dia que, em sufrágio de sua 
alma mandam celebrar amanha, (2.a feira), ás 7 
horas, na Igreja do-Bom Jesus.

Por mais esse áto de religião e piedade cristã 
antecipam os seus agradecimentos.

Itú, 16 de Junho  de 1933.

E ^ i í e r a a í o  N o r m a l
O F I C I A L I Z A D O  

D IRETO R : Salathie! Vaz cie Toledo 
P R O F E S S O R E S :  Tristào Bauer  e Saiaihiel  V. de  Tol ed o
Acha-se  aber ta  a matr icu la no  Curso de Prepa- râíorios deste ex ternato dos  cand ida tos  aos  exames  de  a d 

missão  ao  Ginás io  do  Es tado local.

M e n sa lid a d e  3OSG0O
T a x a  d e  M&iricula. 5OSO0O

PAGAMENTO ADIANTADO
N O T A — Tod os  os  aluno* que  se mat r icu larem até o dia 

130 de. Ju n ho  não  pag a rão  TAX A D E  MATRIC ULA.
I M P O R T A N T E .  O  Ext erna to  Normal ,  co n segu iu  n o s  ú l 

t imos  exa m es  a p o rc en ta g em  de 92% de promoção.
As aulas terão [inicio a 1.° de Julho

O u tr as  informações  com o Diretor,  na  séde do es tabelec imento  
á rua  dr.  João Pessoa  n.° 181, das  15 ás 17 ho ra s  — Itú

M aquinas de coser e bordarPFAFF
Motores e le tncos adataveis  á mesma.

Peça urna demonstração — Sem  c o m 
promisso — Vendas a prestações

Rua dr. João Pessoa, 194 — Fone, 286 — ITÚ


